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Queridos irmãos


Saudades.


Cansada de esperar cartas daí, resolvi escrever-lhes, a fim de saber notícias de todos, e principalmente da Olga. Então, como vão? Nós, graças a Deus, vamos indo regularmente. Eu estive bem doente, mas graças a Deus estou boa. A Luzia levou uma queda que deu-me muito trabalho e apreensões, pois machucou a perninha, e ficou quase impossibilitada de andar.Precisou tirar 3 radiografias, e quase fomos a S. Paulo, mas felizmente os médicos daqui fizeram todo o possível e ela já está quase boa. O Antônio Carlos e Marísia estão fortes. Receberam os retratos que lhes mandei? Mandei reproduzir o do Antônio Carlos e ficou muito bonito. A Olga ainda está aí? Como vai ela?Escrevam-me logo, pois fico ansiosa por receber cartas daí. Então, gostaram do couro que o Ítalo mandou pra Maria? Papai escreveu-nos que gostaram muito. Lemos nos jornais e revistas o sucesso que a exposição do Candinho alcançou, e ficamos tão contentes que nem sei explicar. E o João Candido, como vai? Sempre esperto e sabido, não é? Ele continua indo na escola? Lembra-se da gente? Que saudades sinto de todos, mas no fim do ano, quem sabe, nos veremos. E a Maria, como vai? O Candinho, o Loi, a Ines, estão todos bons? E o Nenê, tem escrito? Faz tempo que não recebo cartas do Zé e da Maria, mas hoje vou escrever-lhes. O Ítalo tinha comprado uma onça com dois filhotes, e eu ia escrever se o Candinho a queria, mas aconteceu uma coisa estranha. A onça comeu os filhotes, e depois de uns dias morreu também. Os caboclos dizem que ela fez isso, para protegê-los... que proteção!

Sem mais, escrevam-me logo, mil beijos no João Candido e abraços de seus irmãos
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